
As escolhas de Marta e Maria
 

Lucas 10. 38­42
 

 

1– Marta escolheu trabalhar na hora errada. (v. 38)
Não há nada de errado em trabalhar. O erro de Marta foi priorizar o trabalho em detrimento à presença

de Jesus. Ela não soube discernir a importância daquele momento; não teve o controle do seu tempo.
1. Quando não controlo o tempo, perco­o para todas as emergências.
2.   Quando   não   controlo   o   tempo,   acabo   aplicando­o   em   atividades   que   buscam   o  reconhecimento

público.
 ● Como você descreveria uma boa administração do tempo?

 
 
 

2 – Marta escolheu trabalhar com a atitude errada. (vv. 40­41)
 O problema de Marta não estava no trabalho, mas no coração.
2.1. Trabalhou mais que o necessário. “muitas coisas” (v. 41)

 ● Como tem sido sua relação com o trabalho? Tem trabalhado mais do que o necessário?
 ● O que muitos estão perdendo por estarem administrando mal seu tempo?

2.2. Distraiu­se com o trabalho. Marta perdeu o foco, o objetivo.
A pessoa que possui objetivos claros e definidos vive mais eficazmente.

 ● Por que ter objetivos na vida é tão importante?
 ● Compartilhe um objetivo que você possui.

2.3. Ficou ansiosa com o trabalho. A ansiedade é um estado emocional doloroso, marcado por inquietude,
alarme ou medo. Sempre que existe um medo, sem que haja um real perigo aparente, ele é descrito como
ansiedade. Marta vivia sob a pressão do tempo.

 ● O que é, pra você, uma pessoa tranqüila, não ansiosa?
 
 

3 – Maria escolheu estar na presença de Jesus. (v. 39)
Ela estava diante de Jesus, e, diante de Jesus, o trabalho poderia esperar. Aquele era um momento raro e

tinha que ser desfrutado.
3.1.  Ouvia os ensinamentos de Jesus. A atitude de Maria é a de uma discípula, que aprende a viver de

maneira nova, ouvindo e meditando na Palavra de Deus.
 ● Por que “ouvir” os ensinamentos de Jesus é tão importante pra nós?

3.2. Meditava no que ouvia. Meditação é submeter a exame interior, refletir. Quem medita, obedece.
 ● O que você entende por meditar na Palavra de Deus?

Maria ofereceu a Jesus o que Ele queria: sua companhia, seu ouvido, sua atenção, sua disposição em pôr
sua vida a seu serviço.
 


